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Seção: Sistemática/Taxonomia

ESTUDO TAXONÔMICO DE Matayba Aubl. NO ESTADO DO PARÁ
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O presente trabalho objetivou o estudo taxonômico de Matayba Aubl. no estado do Pará, localizado entre os 
paralelos 2N e 5S e os meridianos 56 e 48 W.GR. As espécies foram coletadas conforme técnicas usuais 
de coleta e conservação, depositadas nos herbários do Museu Paraense Emilio Goeldi (MG) e da Embrapa 
Amazônia Oriental (IAN) e identificadas através de chaves taxonômicas, literatura especializada e auxílio de 
especialistas. O gênero Matayba apresenta aproximadamente 56 espécies arbustivo-arbóreas, distribuídas 
desde o México até o norte da Argentina. Para o Brasil são referidas 26 espécies, das quais nove são en-
contradas na Amazônia. Matayba caracteriza-se por apresentar folhas compostas; paripinadas, alternas ou 
opostas; venação broquidódroma; inflorescência em panículas terminais ou axilares ou em tirsos axilares; 
flores andróginas ou unissexuadas; frutos capsulares amarelados, avermelhados, ferrugíneos ou rosados. 
No Pará, foram registradas 11 espécies do gênero: Matayba arborescens (Aubl.) Radlk., Matayba campto-
neura Radlk., Matayba discolor (Spreng.) Radlk., Matayba guianensis Aubl., Matayba inelegans Spruce ex 
Radlk., Matayba macrostylis Radlk., Matayba oligandra Sandwith, Matayba opaca Radlk., Matayba purgans 
Radlk., Matayba spruceana (Benth.) Radlk. e Matayba elegans Radlk., sendo esta última espécie uma nova 
ocorrência para o estado do Pará. Destas espécies Matayba discolor e Matayba spruceana são endêmicas 
do Brasil e Matayba arborescens foi a mais representativa em número de amostras analisadas. O ecos-
sistema de maior ocorrência destas espécies foi a floresta de terra firme onde foram registradas 10 das 11 
espécies do estado do Pará.
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